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Resumo:
As gestantes podem apresentar problemas de saúde que muitas vezes requerem o uso de medicamentos.
Portanto, os estudos de utilização de medicamentos durante a gravidez são relevantes devido aos riscos
potenciais que os medicamentos podem causar no feto em desenvolvimento. Diante disso, o objetivo
desse estudo foi delinear o perfil sócio-econômico das gestantes usuárias dos serviços de pré-natal da
Estratégia de Saúde da Família no município de Picos-PI. Como também detectar os principais problemas
de saúde, as principais hipóteses diagnósticas, fazer um levantamento dos principais fármacos prescritos e
os mais utilizados na prática da automedicação. Estudo do tipo exploratório descritivo em abordagem
quantitativa, com emprego da técnica de observação direta através da análise prospectiva das fichas dos
atendimentos realizados as gestantes usuárias do serviço de pré-natal do ESF no município de Picos. O
trabalho segue as normas da ABNT. Das 40 pacientes entrevistadas, 52% tinham idade entre 21 a 30
anos, 55% eram da cor da pele auto-referida parda e 55% eram casadas. 33% tinham o ensino médio
completo e 62% tinham renda mensal familiar de 1 a 2 salários mínimos. O principal problema relacionado
à saúde foi a dependência a cafeína e a hipótese diagnóstica mais comum foi gastrite. Segundo o estudo,
o perfil das gestantes é de mulheres jovens, pardas, casadas, com renda familiar baixa e com escolaridade
média. A maioria das gestantes entrevistadas faz uso de medicamentos com prescrição médica e uma
pequena parte delas relata utilizar medicamentos sem prescrição médica.


